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OBJETIVOS

• Analisar bibliograficamente a educação do 
século XIX;

• Compreender as relações entre história da 
educação e literatura.



JUSTIFICATIVA

• Demonstrar as contribuições da literatura para 
a história; história da educação e; ensino de 
história.



INTRODUÇÃO

• José de Alencar e a literatura;

• Relações entre história da educação e literatura;

• A educação do século XIX;

• A representação da educação nas obras:

Diva, 1864; A pata da gazela, 1870; Senhora, 1875.



METODOLOGIA

• Pesquisa bibliográfica;

• Analise documental;

• Embasamento teórico.



REFERENCIAL TEÓRICO

• Roger Chartier (1990); Carvalho (2005);

• Barros (2005), Ferreira (2020), Galvão (1996);

• Saviani (2008), Aranha (2006); Faria Filho 
(2000).



RESULTADOS

• Evidenciamos a possível relação da literatura 
em estudos historiográficos, sendo viável 
observar em romances de José de Alencar a 
educação da segunda metade do século XIX.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante desse trabalho, é possível vislumbrar as 
possibilidades de relação que o uso da literatura 
para fins bibliográficos pode proporcionar.
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